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UM NOVO CONCURSO DA «VIDA CAPICHABA

Todaa aio findas, sympathicas, graciosas, altgantos. Intelligentes.
QUAL A OUE POSSUE TODOS ESTES OONS ?

A RAINHA DAS NORMALISTAS
Quem serSa ella?

.¦// .'-¦¦¦"' .,.,..- ¦¦.-¦«, ,.f;.-. , 
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RESULTADO APURADO:
Hés Miranda í Escola Normal ).***,.*..**..*.....**>..,...., 210 votos
A Ia > de Maciel (Escola Normal)^ *********** «*«.««. ••*•?***• i«u «
Stelttta Henriques t Escola Normal) «***********.***»*.**.**** tfiS
Zita Botelho (Escola Normal)***?*••**#**"#-**•**##**•*• ******* yn
mStiS j$sè Va»ente (Carmo) ,.???.«*,**-»#»*««:^*r****,*.;**:^a*m;^*i**.:p SI

Julieta Pimenta (Carmo) ****** *^f %«? 1? *^ ^»^ * j%$*±â±_i %%*•**•* 3b
Vera •?anca (Carmo).»* * #.* # •# * * **.**¦** ****** * * *********** * # »f'. \%i
Juracy «Nunes Munit (Escola Normal)**.******** + *******«*.*.*
Maria Rodrigues (Escola Normal)...¦
Adella Schwab (Eaeola Normal).*,* **********

Santiago (Eaeola Normal)* * * *
^ , \*m.tlm.*Z - éf*m,m—*^\ k^l....^- 1-J ,_...J - .^.. :__:,^^l^..k^l.^_ k. i.1.• UCI W« '-.-flrflflMBM,': %V*«i IMV^ w «,a *^.# #.-** '*'¦tof»"»"*"»--*¦*'*-*-•• --v^M^wwww/a-fw^,* m *¦;:
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VIDA CAPICHABA
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ALVIMAR SILVA:

Kstou pront a a ser aua professora, apesar
de também aer marinheira de primeira viagem,
porém havemoa de levar avante o nosso barco,
para conhecermos esse garoto Insuportável e
levado da breca que é o amor.

Você nâo tem medo que eu seja uma mo-
ça velha, com grandea oculoa negros, vestido
de gola alta, cabelo penteado em coque e en-
Ireotando oa Barilos eom o meu guarda-chuva
de ponta aguda ?

NAo precisa fater esta cara de quem comeu
e nâo gostou, porque eate fantasma que idea*
lijtel e que faria chorar todaa aa creanças,
parar oa melborea relógios, nâo se parece em
nada commigo. que aoti o tipo perfeito da pe-
quena moderna.

Você disse: «Água mole em pedra dura.
mas eu nâo completo o dito porque tenho uma
pontinha de orgulho e aerei incapat de toais-
tir ae o aluno ae mostrar travesso.

Voei tem certeaa que ainda 0A0 deu o aeu
coravAo ? Cuidado... pota eu tenho medo de en*
tristecer alguma jovem; ae oâo deu, vou laier
todo o possível de o adquirir em breve, porque
como lhe fia presente do meu, estou sem co
raçãoIa »*

SJII-s ftBryl-l XX-•»»•»¦»», L.**J»I .*• ¦ ^»'»,—. — ¦—— —

'"

G ARO TINHA CAPICHABA:
¦A .A. '%;: . ¦ -¦. .*... A:uA'-" . - ':A'A'A^À]}-:

Agradeço o aeu inesperado bilhete e a aluv
patina que você tem por mim*

Pessoalmente 0A0 aou muito simpático, con*
farne me inlormatn aigunas nociabas cam
que tenho cooveraado.

Que o aeja assim de longe, já * um cooao-
Io regular.

NAo ael maia o que lhe responder.
Coofeaao que nâo aprecio oaa revistas aee~

çoes do feitio da «Correspondência Elegante.»
Além ditto aerla extremamente perigoso

manter uma correspondência com você atra*
vás da «Vida Capichaba.» Nâo a conhece* Você
lauto pode aer uma linda garotinba capichaba
como um barbadissimo marmanfo ou, o que

seria peor, um daqueles spcdmens humanos
que os naturalistas classilicam de canhão.

Si você liser questão fechada de se cor*
responder comigo deve tentar isso pelo Cor*
relo, em cartas registradas, cm selo para re
posta, enviando previamente carteira de tden-
ttdade com nome, retratinho, ficha dactiloa
copies, etc.

NAo serve?
Então, até logo.

Recado de seu amicoamig

Nawtoft Braga

Em têmfo

NAo deve sentir ciúmes da menina a quem
dediquei aquela croniqueta. Ela nâo existe*
Aqui cm Belo Horisonte conheço poucaa pes.
sôaa além da distinta senhora que ê a dona da
minha pensão e de alguns professores de Dl*
reíto.

if. 0.

Foi para mim uma grande alegria a aua
ultima carta pois velo revelar me mala uma
virtude-a pontualidade.

Queira perdoar-me, Mitil, porém oâo cou»
______=__!-__ _____.s____a4___s__ —.-.!--»->, _. i___lim.i.-l-fc_.!__. 6.1.1-1 «*, a*-r*a*,'SaCOraU eOmilfO IVOrç • I-çr«líH»«lW«r. r*r%ã** na am»
ilusão e como todas as ilusões, irrealuavels;
porém tenho uma enorme esperança e penao
cama Olavo Bilac; «a verdade, a ftltadadt, a
fortunas todaa «a riquezas mat er lata e morais
que ba aa vida. aâo se oferecem voluntaris-
mente a quem aa procura: é preciso Ir ao seu
encontro anciosamente e cooliantemente» *spê*
rando as.»

Em todo o caso, agradeço o seu conselho
por dttaa raaôea; a primeira, pela coatume que
lenho em aetnpre dar tatAo Aa mulheres e a
segunda, por ler me lembrada repeniinsmeoie
doa veraoa de Camdea:
«Nunca ponha ninguém fna esperança
Em peito femioil. que de natura
Somente em ser mudavel tem lirmeta»* ?

Respeitosamente

Ricardo Cortai

a l <; L
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-Entio. náo Io ata. ao Jardim Zoologi
~-Nio. Sflnhor. Guardai o dinheiro d

ao microscópio.

co var a cobra giboia. com ma pa dista f
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O Simplieio comparece A polida
para responder por vários distar*
bioa qua lei, estando bebedo.

— Eu nâo nf nada dê mau,"su*-
nbor delegado; porque o vlaba
que bebi foi premiado numas pata»
caa exposições.

Mas que tem isso? E' exacta*
meote a mesmo que se o ala ||
vesse sido.

Sim. senhor; está bda esta
justiçai Premiar o vinho e castP
gar os qae bebem I
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TROVA

S Si a mulr perdesse um dente

IPor 

mentira bem pregada,
O mundo seria cheio
Sé de muiè desdeotada.

.¦ *#
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Do nosso iilustre conterrâneo e laureado
jpa^sagista Levino I anxcrca recebemos a cír*
colar abaixe, sobre a edição desse Importante
trabalho que, sob sua orientação, será publica*
do brevemente.

Ilimo. Sota ¦.,¦ . y .. ; : :..'¦ 
'¦'-:¦ '¦ ¦ .

¦ ¦y _•'¦'¦ :-.•'••¦'¦-

Como aos artistas, em todoa os psses. está
naturalmente indicada a mlssSo de colabora-
dores eficientes do Estado, na custodia de seus
valorai históricos, explica se facilmente a ini»
ciativa do AI.BI M UE NOSSA TERRA, no
qual terSo os vindouros um espelho que irile
ttrá com fidelidade e fartura todo o labor Io*
tellgente doa nossos antepassados e contem-
porancos.

Torno» pois, a liberdade de enviar-lhe uma
breve síntese do que será esoo publicação, á
qual me dedico cheio de fé» amparado por va*
tios elementos de valor em nossos meios in*
teiectaais. ao mundo político, artístico e finsn-
cetro e sobretudo conflsnte na bondade gene*
rasa doa meus patrícios e amigos do Brasil
que nunca desampararam oa empreendimentos

"tentados com elevados propósitos.
Muito grato ficaria se o meu ilustre amigo,

eom o seu prestígio pessoal, reforçasse ai pos
slbilidades de êxito do meu trabalho.
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eatlma de sempre, sou o criado obrigadissimo

Levino Fanteresf'. ¦ ' ¦ .•' - *
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•ÁLBUM OE NOSSA TERRA-

Encerrada em capas de 27 x 37» em sito 0

relevo e desenhos a ouro e verde» unidas por
um laça de srda com cores vcrde*amareio.
conterá essa publicação mais de 140 paginas
fartamente ilustradas.

Entre as Ilustrações figuram f.milis de
aguas-fortes. reproduções politromicas de qua~
dros a óleo e aquarela, e um grande mapa ro-
doviario e econômico com indicações minera*
lógicas.

Elaborado com fins históricos, econômicos
e sociaes, terá além da sua feiçáo artística a
colaboraçSo de vários escritores de maior acci*
taçáo dentro e fera do Estado.

Obra de documentação e observação, será
o resultado das mais escrupulosas pesquissa
feitas nfto sé pelo seu dirigente principal, como
pelaa varias personalidades a ria ligadas*

Episódios de fundo histórico, que represen*
tem gloriosas tradições do povo e a civilise-
çáo deate* pela açáo inconfundível de figuras
notáveis serão rememoradas com anotações pre-
ciosas.

Igualmente serão assinaladas ên cidades,
vilss, fortalêsae. igrejas e demais cenários que
assegurarem a conquista e foram testro de ím-
portantes acontecimentos para o Estado» com
ilustração dos seus mais Interessantes aspe*
cios.

Eis» em rssumo. o que será o ALBIWI DE
NOSSA TERRA, um completo repositerio das
tradições esplrttoeantcnscs. a documentação da
sua atualidade através dos seus personagens,
templos, edifícios públicos e particulares, obras
de artef vida lavoureira e de seus actueis re*
levos morais e de cultura física e Intelectual.
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0 espirito de 3offre
wmmt^^mmmmsiSè^mÊmmmÊÊSsms^i^^
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Era depois da guerra* no saláo
ara* Waldeck. Era moda em

eertos meios, discutir os méritos
de Joffre e o seu valor militar,

iraodn alguns solapar o pe*
ital sobre o qual a victoria do

te eollocára o marechal. Os
>us amigos se entristeciam com

>, e naquelle die. no saláo da
Waldeck, um de lies disse com

asedume ,
O marechal verá como aca*

baráo por diser que náo foi o se*
nhor quem ganhou a batalha do
llame 1

—Ora! respondeu jfolíre. O que
* certo» em todo coso, i que loi
um general francês que a gsohou,
e isso é que é Importante i

Ainda sobre • batalha do liar-
ae» Joffre teve outra reposta te»
Us por occasiio da visita que les
aos Ksiadoa Unidos, em 191?. O
povo norte-americano tes ao graa*
de soldada uma recepçáo enthu.
slastica e as mais altas persooa-
(idades lhe teetemuobarsm uma

admiraçáo sem limites. Numa re*
cepçáo um cavalheiro» pos a aper*
tar vigorosamente a máo de Jof*
Ire, discado lhe com emoçáo e
ingenuidade:

—Entáo, foi o senhor., foi o se*
nhor quem ganhou a batalha do
Mame 1

Joffre retirou prudentemente a
máo que o seu interlocutor eama*
gava com coovicçáo» e respondeu:

—Máo eelf mw caro senhor, se
ganhei a batalha do Mame, mas
si a tivesse perdido» o saberia.
garanto lhe! ..X x' '-yyx,;
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Poucas sâo as mulheres que
terão de lançar mão de uma
arma como meio extremo po-
ra salvar a vida dos seus filhos.
Maa nara Ioda mãe cheaa o
momento quando tem que de-
tender o saúde das crianças
contra um perigo grave: OS VERMES. Ésles parasitas as tor-
nom anêmicos, pollidos e fracas, causando muitas vezes con-

vulsões. solicas c espasmos
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Sirva-se neste caso da armo infallivel que è o

TIRO seguro'
que mata e faz expeUír cora uma só dose todos os vermes.
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0 Brasil é um Factor Impor- •?•
^^¦«•aaaaaaaâaaa "'; 

tf

nte do Commercio Mundial
A-

, par, a malária daa Rstadoe Unidos, o Ura
ali é apeoa. um granes pai, da America do
Sal, na ,ua matar paria deaerto a Inculto. A
verdadeira situação ecoaomlca do paU é* em
»*re|, pouco conhecida. Os seguintes tactos sio

. boa tlloeiravie da aerdade:
A anperficic da Brasil excede a doa Eata

Idoa e metade de Alaska cembinadss
produs 70 % de iodo o caie

Ifív^ma'' Mm-UmI
uu

maladeMêJlk%ÉÊ.áf,}!!*^?*^m

m.

Brasil * e segunde maior prouucw» «*
cacAo oo mundo* _

O Braall prodiia qtiaal toaüQO toocladaa
anno de mme-a caá do P,r,gnsy- qoe é

Ida laaariia da metade srptentrlenal da
Ica do Stt! ^ _t

v BrttailTFpítt "m v**~
da eabra e de cabrito para aa Estado, ünl*

O Braall é quasi qne o uatce prodnctor de
aotes negros, usadoe em machlnae de per*
t cem eieepçlo daa diamantes de mela
Ita água. oa diamantes pretee lêem o msla
Ia preço

F-fl^^iS®^f"-.W
" S MlílS'

v lpvf<.¦ ¦• . >:>T^|flBI

*¦•¦• Hflti
Z'Jbk "^ h: ^w
v MdmAy y/Êm^

fflV-^ísSBBBBf* ' ' dB> É

iiiSji ' ia«i BBB
fejBBBBBBBBBBBB^fei^:Vifl lÉiiiBeBHÍflflÉM

ÉB a-W
^i^BBBKi^^'-''^-' '' ''¦íi;^M'J#^Í™^.LJaLr>

^afe' ¦¦'*'•¦¦*
IlaB' ' "flLWÍli.^h^a fliiirvitiJaBe:' i, <}BBMa>a
«Ssflm» A^1
^^E:. ,\afe *
mm/*
ÊKÊamm • •

Bss^ePs

1-;W'
ÉRMÉÉPAA
áííi-
ÈiMmW'^'
%'¦¦¦¦¦:$¦¥>&>&¦'- 

'¦ ¦ 
'•' "¦'

I 1' §Ífllp.A.
,'">,"A".

. a,:'

* i1
#

I .:

1r
i .

¦v. 1

¦ 11

.i.::7'"-:- y.

O Br.aall è o terceiro, e lalaes siré a «r
produetor de algodlo de longa Hbra no

,v H ¦

_ O Braall produs mala de 130000 toeeadaa
de amnentea oleaglooaaa por anoa.

ÔS BraaU é o tereelra maior «pais do mundo
na croácia de fado*

O Braall ê ttm doa melhor» dleatea doa
Safados üoldoa e i o consumidor de um terço
do oosso commercio com a America do Sul.

As traneaccôea eommertlaee entre o Brawl
c os Estado, Uoldo, attiogem ama c«ra usai,
elev.da do que •» com todo. os outros pate»
da America do Sul, com excepçâo da Argentina.
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«VIDA CAPICHABAy
l'*i»l^.#^ Btaaaaal, faíi4#4* em íWk è* Eia»t*** OtatMc*

«-^¦âliafa «Vida Caakaa-aat

Olraeton a. I^pae ttaaersta
Reaietor t M. Telmelri Ualta
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(pagioa èxteroa)*.*«.**.*•*** "^ ,a w„,
. HiSCOirrOt caafimai a f*ai# ^aa caatia^a. -

A* ^l4«aca«a i«tittili»*iAa ^4aaia. |»#* ****** ^^'

On aaaatt<^a« .^ara atiHC^AS líSI*ar'l^a^i l^flaai
tra |sa|sal a»a^aaita. t«5fcawo §iar f^aa^^a, ai--ta»
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Redwtâa êojfitínas;
Avenida Capkhalia, 28 - Vicioria-E. E. Santo

Caüia pt^taí, o* 3883 '. ¦ .¦':.: 7/
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8UCCURSAES;
RIO DE JANEIRO - Aaenida Rio

137 -I* andar.
S. PAULO - Roa Tre, de Deaembre, Ja-

2f aadar*
PORTO ALEtiRB - Roa doa Aodradaa.

• f 01$ «* JB' «aodair.
NA BAHIA - Rua Cbile. 1*.

Oa EaladaMi Ooldoa aii a prtaelpal merca-
do doa produetoa do trartl e o seu mala lav
pormnte fornecedor.

\ mata impor tantff rmpreaaa tliaiiitmtdo-
ras de gas e electricidade doa Estadoa Unidos
e do Canadá teem ioseatimento» considerável,
oo Brasil*

.. sááÉÉMNW^ ^S*SpJ7ífWí
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LICENÇA N. 511 DE 26 DE MAIO DE 1906

Deis eti^fStii» e i» e tifeift otdicis de P»ktis, cc» tedojeao de rees peleeree
1 ^-k^.^ -- **-^» * * - * '¦ * *&& teêe é i n ett fiícca á ara»! a eem oaaactue* _i ^

?»t*~ i»«t*i*nfl*» do sr Eduardo Siqueira e observado iace»ttata*e» eficácia nas moiesuaa
iTSiS*.^^%£**S * -«_»>«• *> "• -'* »«—»*•*¦ ""'•-

ah—i« AC» ífiti ia i«»im'i ii o ii I r 11 r i* o *Peiutal de Aefllco Petoteese. ee-

IbeodcrSSÍre Um 
"«*«* 

m HlMiCt» broecio^liee.'^jr*^^* «•»**•
!*V£» . pre*e«e.-Pelo»e. 20 de .ef— - ¦«*>-'* <-*¦" <*"*

Deposito

•m todas» as» ptusrmaela» • »ro«arlaa do
AS1 JLemm

- Pelotas - Rio Grande do SOI

A88ÍDUBA8 WS « 8W08, nas dobras de gordura da peDe d
m~*.J^0t**imMm dos DésTecxeroas infantis, etc. saram em três tei

Pachecol 43 -47-Rua dos Andradas-Rio. F bom e barato. Leta a bulla.
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Oa treQueiea da LOTEWA DE KHNAfl eio oa eeo. melhoras propeflendtelae.
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AO PEQUENO INDUSTRIAL

A

•L;,;/a:

ESPONTA VA o dia. Nade dia de
verAo.

O ceu roaeo tornava roaea a
cidade» roaeaa na caaaa e roseoa
oa jardfna de França.

Do principal portão de um palaceie. noa
Campos Elyaloa. aaia pela mio tia criada, uma
linda menina.

Era a Lúcia, encantadora criança de 6 anos.
Clara, cabelos doiro. olhoa atuee vefadoa por
longoa cilloa e uma boquinha rubra, que dei*
xava entrever noa conataotea aorriaos que nela
UaUSSUfllwASUbV^ bbWbbbb^b^-bPbP S.SS* app*as...¦''•¦p1^B,B),3l*/flBSflPa

Era filha única e aeua paea, o caaal Ste-
vens, neln viam o aeu anjo de Ventura e nada
poupavam psra tornada fells*

Depoia de percorrerem vsriss ruas, s me
nina sempre aegulda pela ama chega, a li o ai, a

SPVjvuaBnBB Vj>uflSfSP"flF^i oa*^B fauamp fxaoaapVsaBauaaava bésb*'

iww Qa^^E>HLBsmi aSflpflBi» so^s^ua

Começa s percorrer o jardim alrAa de três
j ^ Dorboletaa multicorea que, para fugirem Aa ave*

\fY-m^Km*tam*m/aw*^M su SB^PSflVsu»ua^p^p Ba^_s gMm* bbun^an^Ba a^aaua Ba^Ba- itui a^ana*

sté que exauataa pousaram se bte tiêa vi*
ssudadea de differentes cores: uma

em bronca, outra roxa e a terceira quasi ne*

fira aquela flor até eatAo deacoohecida
a menina, que so ve*is, queuOB*ae soon*
eaquecendo-ae ssaim dss borboletaa que.

aproveitando lio propicia ccasiAo, fugiram*
aflflflflv ^a* bp ^^s^ss b^^S ^pauasa vsbbbbb B'*'^flafla b)bbevb ^Fwsssar

chama ? perguntou s pequeoits A criada qua

iPyAyAè
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-Ssedade. respoodeu Ibe a ama.
—Que nome l tornou Lúcia aem eotualaamo.

aJflflnlWw^^BBIw vflflOBB SP^SbS flfl fla^SP UOaS B*B B™fl Ba- Bet BBBBP*

flF^w-afl aí^^^^a flss^Kaasaafls ea_"~.as, aa.mflw» • s vil aa» w^a

1 msmi.
cem agilidade infantil, aem piedade, que*

MgOMw BB»SFBrBB^B mMMMMM BB mm^M* BBBBBSBjP^BBfl^*Sk^V m0 • " ^BB* W ^fl- WwW'»4j "V, '¦•. L.Lt. ..,:..,;¦ ;,....: ¦ l. .. l . . :

ia rapidamente, parte em dlreçAo á caaa.
Em li chegando, avistou, á varanda» sus

instai e psrs eis correu exclamando:
Mamt. 6 miaba mamflsiaba I Ela aqel irea

llorcaque le trouxe a tua Lúcia. Colhi-as ha
pouco oo jardim. Chamam se aaudades. aabea f

^jj*^ a b aa nana ^u a W mm mm bbb bb »b* * • ^^ b ¦^¦¦iBB^wisfl bjbb-' b* bp flflfl. Bi^flw

rida ums llndn msdeixa que ae lhe cria noa
olhlnhoa e beijando oa ternamente.

fo

n

mm flfl..

Depoia, mâe e filha, abraçadas
foram colocar as saudadea numa
jsrra do crucifixo

á
# • # »¦# *'.** i»,''*«V**.*,« *«.«. »#.,** *^* * ¦*'**

Nove anoa ae passaram.
No dia em que Lúcia com pie

I iu 15 primaveras, entre outros
mimose lembranças recebeu uma
linda caixa roaa, atada com fita

f da meama côr
Preasurosa abriu-a; qual nio foi o aeu ca-

pasto si ver um magnifico ramllhete de aso*
dadesI**•

Velo lhe eotAo, i lembrança, aquela msnbi
cheia da sol a de alegria, em que conhesers
lia humilde flor. Quis saber a origem daa uêa
fl___ea_*_Éa_*_as4É
spssBBB-BBBBaBk sa*

Depoia de perguntar, achou quem lhe dia-

¦ B

«A brsncs, osaceu da lagrima de ums noi.
va. que chorou a morte do eleito de aeu co.
raçio. A roxa e a segra lambem surgiram de
duas lagrimas, lambem tiveram s aus odlaaéa.

A primeira brotou ds lagrima cristalisada.
lagrima de d6r, derramada por um pobre In*
fella, vitlms de cruel logratidio.

i_fl__Bi mm _a_kaaavfl__i_l_m_fl fl_a_Hs_fa_aaaa _i_S_*aa wlsflfa sal mas
^BflaflflflJP BlflPVflF flflP^BP*BPBfl^*flflVBB^t*flB •J^flflP^^BBBflrBfr^iWfl B^fl* BBB •""» ^M ^^flBflB

ataqueSB"Bãaaa a^ana^a1ifl>aasaBa BaBFaafl ^mfli>iw"BSiw aaup^p BraaBBF^B arB_iBi%

naaceram.»
JLaefs eacutoa tlleodoaa. aem Interrompi r,

depois agradeceu so narrador e lol psrs a as*
.14.

asrs a leala.BB^pBB. ^B" . BBP ¦¦ flfl..^flfl^Bf ^^flflfl"^.-, W

O reato da noite, paasaou-a lods em con-
alegria, fatendo saslm fetixea oa aeua

paea.
Ao lombar dss primeiraa fotbss no Inver

no, a mie de Luda caiu doente.
A lUaa velava noite e dia é sua cabeceira

sem se sentir slquebrads.
Foram» porém, inutela tedoa oa cariohoa e

melguices dispeassdos pela menina, e bslds-
dos os eaforçoa ds dencia. No fim do dsckno
quinto dia. o Rei Supremo chamou a s SI; de-
pois de abençoar s sus idolatrada Luclaalnha,
que Ms flcsr ns orfaodade, aus alma psrtlu
em v«o aublime para ss regiòea do Além, 

"

No dia seguinte, i hors em que o
aflwflPflaa¦>aa-, a#flflw flia'satiflai flw sflaa.».-ía aa^a a^as

eis se schsvs ad» aenlsds ao jardim.
Da repente a sileodo lol quebrado por Ués

plangentea bsdaiadaa que aosram num asm*
aaaaala aB_an_ft'flB_____ua_S'''';: r: ¦¦
i^^P^BBaSPBB™BSBa^F' BB^P^BP^WPB-BBfll^^B

Era a Avaliaria, a hora do Aogelus.
Quem nio sente» oeeta hora aubhme. uma

tristexa iadefialdi? quem! e por quef
Ninguém o saber A diser í.
O meamo acontecia A menina que tio cedo

ainda perder aa Insubstituível amor de sua Mâe...
Eis sentiu o coraçloxiobo cenfr*nger*ae*

"•fljflfl^ fl.^.
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Ibe de saudade* e aquelas badaladas como lhe
traspasaavam o peito.

E chorou, eborou convulsamente.
Quanto tempo assim permaneceu ? Nio o

sabia í
Ao levantar a cabe cita loura viu que de

cada lagrima que cairá ao selo, brolata uma
saudade rama*

Pela manha do dia imediato. Lúcia levou
uma bracada de aaudades ao cemitério. E. de*
paia de aa depor sobre a campa onde jasia o
ente querido, ajoelhou se aos pés da eras, ele
vou os encantadores olhioboo azues cheios de
lagrimas ao ceu, e orou ao Pai Eterno para
que deaae á aua Mêrtinba o reino da Gloria,
e rogou a Virgem Santisaima que nao tornasse
tio pungente a dor de sua Saudade 1
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Princesa Marialva

Dentre todaa aa qualidades moraes, a quemais eleva um caracter, a que apresenta mal
área recursos, a que assegura á eiistenela hu-
mana o mala certo rendimento pessoal e social
é, sem contestaça\ a eaergia da vontade
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Vede. aquela mulher tio desgraçada
que, mattranUha, -atenda a h..m.«ia-H
a sua mio H.- pois bem: ela. coitada,
quando moca. perdera a castldade

e tora, «a manda, pelos pala jogada.
Soalaha, na tumulto da cidade,
Julgou, talres. melhor, a lalorttmada.
num momento dè tédio e de ansiedade

fascr-doo eeloe roeeoe tentadores,
da seu corpo Hrial pediado amores-
aaa vldaL. A prin:ÍpJo cativou.

eam aaaa belaa formas, aa mortais;
mas, coitada! a velhice a deformou.
attraade»a aa sabor daa vendavale

I JPkã fQf*

fl fl*^ ^^^^ P»^__l
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O Illmo. Sar. Coronel
Pedro Cesarini digno dite-
etor do jornal «Ultima Ho*
ra,» de D. Pedrito, Rio

do Sul, onde #
multo querido c prestigia*¦ det disse t

-•Somente em hoore i
verdade a A justiças declara que, havendo
empregado em pasaoa da mioba família,
o admirável a efflcai deparativo GALE*
NOGAL, formula da llloatra medico Inglês
dr. Frederico Romano, obtive magnlflcaa
resultados, causando me surpresa a prea*
tesa com qua aaaa medicamento actuoo,
tranaformando em oaturesa forte a ro»
basta, a peasaa do enfermo, que antes
era doentia e fraca*»

O G AEENCX.AL depura a enriquece o
sangue, tonifica o organismo, estimula aa
nervos, augmeuia aa torças e o peso do
corpo—dá ssudee restltue todaa aa cner*
giaa abaladaa. Nunca falhou I
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Aquete moço de bigodinho a
Ádotpho Mcnjou, dançando par
constante com a linda morena do
Moicoso.

ü

Uma
valiosa ajuda
Sara ganhar

robustas

_y
O fdho do medico da baratinha

amarela, triste porque a filha do
industrial do Moscoso náo pode
comparecer á lesta.

^»*s .*', . *-.'...• m.

«çx- QUANDO 
os forças ds-

eoarn • sa nacassito
urs bom fonko, tsnho-ao om msntooremédio quo
desde ho mobdo msioaocslo tsm ofwdodoo dovol-
vsrosoudoamllhôss de possoo» no msndo inteiro-
o Emwbfio do Scott. ? ? É vis tonfep «sm drogas
fisrtot nsrn álcool, quo contsm vaÜoeoe elemantos
nutritivos om formo concentrada, do vsrdodsiro

sflcodo om Iodos os idodss da vido. Toma-o
duranfs uma tomporodo poro robustecer-se.

Mlle* da Chácara Munia diiendo
a uma sua amiguinha que náo sa»

qaal doa dois escolhe, o loiro
ou o moreno t

'••.fSyf)

A majeslosigha hri n
todos, mas sentindo saudades do
í *vem estudanle da sua terra oa*
tal.
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Ele e Ela aa domiogueira do
clube Vitória conversavam táo

..jàtmmM.a..«finra •

Mlle, Século XX e Alvimar. ae
deixando arrastar por este gury
que se mete onde náo é chamado
e náo é outro senáo a Deus^ Cl*
pido.

ee»** %a,+am -.*

Coma aa rmuoê do nogueira sáo
tensas.*.

aa ei...
A merena de albos esverdea*

s. jisji ms i i*nera! Osório» 4»ue
lembra aquela dlvinal deusa
«traia eom oa seus irr esiitl*

das a prolundesa amts*
asar» todoa quo dela aa
ivam, aguardando ando-
a passagem daquele jo-

que correctemeute a uma
-él tel*e.

O |ovem de caraças varrido
__»*ua cacha com a sua sra- P,»°«Í««»Í0 a» **° <*!««*• ««hreMlle, que eocue coro s suo gr¦ -g-H^g. Doréà. oô* Indiscre-

se proilmldades da Praça da ,M"J*,# !~_ íuntímo. 
IUW9Ç™

lepesdeocle. leodo com eeode- ou.i dl. .^^i™. ?
as peetleaa mleelvae daquele *— uwm w*** wm*mv

ludaSte que partiu ha tanto
ipo levando o seu cora-çáoslabo*

.._-..

O dormlohoco eocabulado pela

ra de que ÍA vitima» quando as*
•i st ia com toda pose a Trader Hora*

A morena ca pilo liana readqul*
rindo o seu coraçáotiobo que ba
multa tempo lhe loi furtado,

WéWSM

/.;;.:¦¦• ^^^ 
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Eu pedindo aos caras smlgui
BaaBvav^aa b^^^b^i bbbbs wiwisbí *ssiBfw ^^^>

Vm bb^m m aaaBaaasa^Baa%Bsa aaa^a^BSB ^b^p w wwwv^

reçdes psra esta revlate* teado
entretanto lado a cuidada com a
brincadeira porque nesta pagtaa
sdotsmos a seguinte Irasex Brim*
sisr mmowm- mwMm,ommmw-w ?

OLHO ORANOE

A Lataria SS ÜCsss iem pas©. com pontualidade, todos oe bilhetes premiados.
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Anlas lavor umo lota doa biscoitos Aymoré
AlÀwHABÊtTO$ é* *Hi# o potit -gotfo tonto.
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OS VELHOS
Nas Çreanças, a tosse é um mal

quasi que permanente. Sejam sadias
ou doentes, as çreanças nâo escapam i
visita freqüente da tosse. £ o "BromiT
na tosse das çreanças, é de um effcito
admirável, bem conTo na coqueluche,
cujos accessos cedem rapidamente.

Paia os Velhos, o "Bromü" é uma
proteodú) providenciai: combate a
chamada Tosse dos Velhos e, acalman-
do os accessos que se manifestam de
preferencia á noite, m*MMm » 7
permitte is pessoas flR,?
^a^> vv^a^s^Bfls* ^m a*w^a*am^09at^*at\e

de poderem dormir*
tranqüilamente. $
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Romantismo am*

_... lajBBaflflBJ

A sua cartioha
veio me num dia
de chuva 1*1, reli,
treslt*

Como escreve bem, você, meu amor!
Nem todas os poetas deste mundo conse»

guinam ctear uma partícula da beleza e da
emoção que voe* põe naquelas linhas.

Andam por a! uns moços apressados a diicr
que no século da máquina nfto ha maia logar
para a alma. O amor náo existe mais porque,
di*em eles* o coração humano perdeu a emo-
tivldade*

Por que? Como? Quando? Onde foí isso?
B ^lc* respondem \ Porque o aeroplano vôa,

porque o Zeppelln é grande, porque as rodas
do automóvel nAo sâo «quadradas porque o
radio... porque a televisão*., perque isso... por
que aquilo.**

-Qua tem o poste telefônico a ver com* o
coração humano?

Nada.
Se a evolução tem por objectivo o Perfeb

to, tem também por eacopo o Bem, a Justiça e,
portanto, o Amor. Nâo 6 nada de mais alir
mar se haver muito mais amor no século XX
do que em qualquer outro dos que o anieee»
deram*

tio}* * «|ue o amor é uma verdade.
Digo porque tinto, vejo.

* Dêlc vivem empre-taa cinematográficas, jor*
uai*, livreiros. E# êle o motivo, o objeto, a ra»
aâo de tudo* O romance tornou se tio corri-
queito no século XX que para dçparÃ-lo nem
* msii preciso abrir o livro ou enirir no tí-
nema. Vcmolo* asatailmo Io a cada instantes
na rua, nos jardins, em toda parte.

E nâo é sô iaso. Vivemo-lo, Cada um de
nós i personagem consciente de um romance
vivo e palpável que ninguém filma ou escreve.
Paginas de emoção, lancea dramáticos, episo*
dias bonitos, leios, grotescos, ridículos» cerni
eos** Ate-las, torturas, esperanças, a *ida.

E o amor é o centro de tudo, Dil o o sln«
cero* nio o nega o cético, sente o o cinico.

Morrer por você, minha adorada, num*
tarde triste, ouvindo ao longe o tanger úm
cairilhóes da igreja... o reebino das cigarras

e o ultimo adeus cio mundo no trílo de um
canário na janela Que sonho-.

Vè como ainda sou romântico no século
vinte, como a alma humana permanece smuta-
vel através de todas as evoluções da espécie.

Que o meu amor sc|a mil ou um milhão de
ttztM maior do que o de Romeu, nâo tenho

V*P.'

duvidas.
Que o meu romance seja milhares de ve-

tes mais inlíressanic do que o dele. nâo du-
vido também.

E* meu.
E" de+*ocê»
Nosso t
A tua cartioha é uma pagina disse roman

_** mis* ninguém irrAVV a|aa~a» »'wiB"- ' ' '

A tua cartioha. com oa pronoroea cm li-
herdade e a aintsxe aos torcicolo». é a mais
bela pagina de literatura que Jâ vi.

Doem íoi aue disse que o radio matou o
amor ?

Que fof que disse que eu nâo aou capaz
de morrer por você*

Se sou La*
Romeu tinha uma alma losignHtcaotc em

que sd coube o amor de uma mulher*
àforreu por Juiieta sé.
Foi um amigninho caricato. amor<ioho rídí*

culo e tâo débil que só uma mulher lhe bastou.
Coraçftoiiobo fraquinho, miudinho, ín^igni

(icanteiinho, mesquinhoiinho.
Coração é o meu,
Curaçâo «eculo vime. com capacidade .níi*

nua de amar; coraçio imenso. at-IreRO. forml"
—tfavet. Cofaçio garage» com espaço paia abri

gar o amar de todas as mulheres e ao?á ias
coletivamente, coraçáo que pode, %tm se esgo*
tar, distribuir o amor literalmente, no bonde,
-.«/cinema, na praia, em ioda parle, apaixonar-
§e, desapaixonar se, e praticar num dia toda a

ginástica sentimental sem receio de contusta
Isso é que é coração, meu amor!
Isso é que 6 amor, mm cor
E sabe por que é que eu nào realiio o to-

nho dourado de morrer
por você, minha adorada ? EPAWINONDAS

Para nâo magoar as MARTINS
outras.
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Ruy Corte**

DeItou*se a tarde, O céu, azul-veludo,
Vestiu o mento roxo da saudade.
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Esíria... E pairo, no ar, uma ansiedade
Que me em ris tece e que entristece fu
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agora que a trislesa ludo Invade
E as cousas dormem num silencio rudo
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Como essa tarde triste. Imensa e trie,

Que no meu ccraçôo deixesie, um d

Creio que existe acmJ alguma cru
_* i»*perar»_£_. como Modaleno

Eu morrerei, talvez, como Jesus •
,. ' :
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de Augusto Lins
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Eu sempre admirei muito mais o advogado
Augusto Lios e o orador Augusto Lias do que
o poeta do mesmo nome.

Mas è do poeta que agora eu vou tratar-
porque ô o poeta que está entregue a uma ea»
pertencia digna de ser acompanhada.
# Augusto Lins è um artista educado naiu
ralmente nas velhas escolas da poesia, Um
passatliata. portanto* capa* de enfermar i*rave*
mente st ouvir diter que o «Manuel Bandeira
vale Alvares de Axevedo e o Ribeiro Couto
vale Casimiro de Abreu,

Al está aZorobabcU provendo fartamente
quais as tdêas que presidiram á sua arte.

Aconteceu, porém, ultimamente, um teto
que é bastante interessante «para )uat.-5car o
qualificativo de sititonuiitro

Augusto Linf, o poeta de ««Zorobabel,»

wmfti ¦nliiu„.nn

aderiu ao moderniamo. Aderiu, cemo ti tives*
se cansado de (icar marcando pasao diante da
velha musa que loi a musa de sua mcddade
e saisse tarrendo para os braços da libertina
musa moderna.

Suas poesias de agéra t^m, roc*itu\ esse
getto..e$aesrntido—a inquietude ale um homem
que quer estar em dia com o #eu ambiente*

Esse esforço para nâo ae deixar ficar no
passado è que è o traço maia comovente desses
poemas que Augusto Lins tem publicado na
«A Hora* do Ciro Vieira da Cunha.

Assim, catamos assistindo a uma experíen
cia individual que pede servir de base ao cs*
tudo de uma palpitante questão coletiva*

Üi poetas passadittas, aqueles que dfebra*
ram os 30 anos fatendo pataadtimo» pedem e
devem tentar o modernismo?

Dentro dos rttimcs novos e fera doa ca-
nones hâbituain eles eonteguifâo realiiar a
sua arte?

E' certo que muito» dos atuais ctul&es do
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modernismo» como Bandeira no <*ul e Jorge de
Uma no norte eram poetas passsdistas, mas
esses entraram para o modernismo na soa hora
de maior exaltação, naquele minuto de antro-
pofagismo, tuturismo. ele, em que tanta toli*
ce se proclamou no Brasil.

FiaeraoMe modernistas, portanto, por um
processo revolucionário, quando dentro do Bra*
sil o modernismo era menos um movimento do
que uma aventura.

Agora, embora nisso haja uma aparência
de paradoxo, o pulo para o modernismo è mais
difícil — e mais perigoso.

dinamismo paiavroso. ou trechos de discursos
distribuídos em forma de versos.

Nâo lhes falta uma certa beleza, nem emo*
çâo, mas ainda «*stAo um pouco desajeitados,
ou meio fera de fato—ps*& usar de uma com*
paraçáo já bem velhinha entre a poetia e a
fotografia.

Rubem Braga
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Os novos poemas de Augusto Uns ainda
nâo d.lo elementos suficientes para a |eate
formular um palpite sobre o resultado da luta.

SSo pequeno?» poemas abarrotados de um
imnnUimilllllHII ¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦ tamammmmm

A PIEDOSA MBNTIKA
HERMES FONTES

Mensageira de amor. de [ttaÜça e de floria,
Graça dos desgraçados. 6 Esperança S

Sempre a sorrir, no fim da tratectoria,
E a abrir, em novo arco iris. a altíança

Entre a Wèa da morte e a da fida I—A vaiar
De todos os crepúsculos, em mira

De outros ceos. de outro sol. de outro luar.
Esperança, esperança.., que mentira!

O* piedosa mentira da Esperança.
O* piedosa mentira
Dos que nâo têm mais nada que esperarar
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COMMEMORAÇÕES DA VICTORIA DA REVOLUÇÃO
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Parada na Avenida da Republica. I
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E/d sonhava, e, púdica. medrosa,
¦¦¦*

Despertou bruscamente perturbada;
No colo a cabeleira perfumada
Caiu-lhe em desalinho setinosa.
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Da alvissima camisa decotéda
Debrucam-sc-lhc os seios côr de rosa

Assústa-se. corando de pudor.
E, receiosa que alguém os visse em cheio.

Com a trança desgrenhada cobre o seio,
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Pensa, vacila, e, trêmula de amor,

Vé que é mentira o sonho que a assaltara

E o príncipe que a boca the beijara.
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En nâo quero um pensamento, neste poema.
Quero que elle seja paro e eteeno
como e$te instante que passa
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Quatque* subjectivismo turvará a belleza da tarde
Todo pensamento e toda emoção será nma mancha
Quero conservar o crepúsculo» neste poema,
ingênuo, primitwo r simples,
sem que tome fmrtv mlle a alma do homem.
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//a «#wij quimtaçâo dê folhas paradas»
dr pântanos estagnadas,
dê espiritas suspensas.

Mas tem de longe (de onde ?).
o mm diluido de um piano.
§ trouxe com sigo uma emoção qualquer
que me mio turvar a quietude aa alma
e trazer à tona todas as saudades.
a$ velhas. a$ irremediáveis saudades
que eu desejaria conservar immoveis. immoveis»
bem na fundo do ser.
numa quietacáo de folhas paradas.
de pântanos estagnados.
de espiritas suspensos*,
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Poemas da saudade
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Sfto aou eu o autor desses verso».

De»«e« «aeu» lindos poema» de amor

Onde exiíten*. pcrlumcs esquisito».

Perfume» de um i»rdim .ímbtiaRador
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Nâo «ou eu o autor desse» ver»o»

Que brotam, laceü. d« minha penna

E que caem. como gota» de or valho.

f*o calke de uma açucena.
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Nilo «ou eu o autor dewea ver»o«

Que par todos sâo lidos
E que ciem. como Rota» de lagr.ma»

Ka concha do» leu» ouvido*. - xyyx -.-¦ '¦¦'. :'¦¦¦ :.¦¦' ','¦ ' .
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fo ,u a dona de lodo» o* meu» verso»

B'a iu que vens, com a tua vo«.
^ at»^^^ u^w*,* t\# felicidade»

Ditar-me todo» c»*c* verso»
-Poema» da »aud»de.
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SuK.« Perguntaram-me porque-vivo fó, havendo tantas mulheres em busca do
amor. E eu conjecturei 3 dias, procurando desviar o motivo que me fas viver sô,
pura dar uma resposta coro alguns conceitos banais. Ma*, como H tu somente
que eu amo. acabei confessando a raiSo desta desdita, desta tortura hedionda
que me trouxe a este retiro, de o*jde te mando o meu clamor—o clamor que ea.
palho como uma prece, nas rajadas dos 4 ventos que sopram as paredes parda*

centas deste CSSlélo.
Xinguem me compreende, a nho ser tu. M«« porque tens uma alma bem igual &
minha. Mas a sorte nos separou, pondo, entre nós. o abismo desta distancia, a M
unindo nos pelo coração, com o Ho bendito do amor. Abençoado o amor que aos
dá vida como uma partícula da força congênita deste orbe, mas infeliciasimaa

orte que nos recusa o bem, como o ceu recusa a um per juro que nâo mereee a
/salvação.

Em todo caso, ouçamos o que já disse alguém que sofria como néa:
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«Los brios dei amor soo hifos dei tnartyrio. e ei martyrio es ei cielo dei amor»
Bem sei que aolres porque et/ aofro; e. por isso* justamente, maia sofro eu alada*
Mas* ah ! que esta desventura hade acabar \ Tudo hade mudar como ae mudam

as sombras, as cores, os aspectos de tudo» na eterna faina da vida*
Tudo hade mudar e os dias hâo de lambem mudar, ou, melhor, traier para nós
um pouco dessa felleidade que nós desejamos, desss felicidade relativa entra o
nosso sacrosanto amor e os cânones sociais: essa felicidade que se prende a
tantas cousas* para colocar nos nesta distancia um do outro, e que está como

que a nos soprsr nos ouvidos este estribübo:
«Esperem! Esperem, que eu vou de caminho, com as minhas vestes de retslhoa
—os retalhos com que os homens me vestiram em prol da honra i Esperem í*

• - *

E é por Isso, minha querida M-, que eu nio de«ia «Isr uns explicação * quem
quer que fdsse sobre a ratão de eu viver sé Porque bem poueoa bâede com-

preender o mundo de beletas que nos vai nalma. Mal saberão que eu vivo sé
materialmente, mas que espiritualmente estamos unidos, porque os aostoa esplrf
los pairam acima de ludo o que possam peossr de nos; porque esss felicidade
feita de retalhos í muito menor do que isso que nês sentimos; e porque esss fe~
lieidade é mais uma mentira para uso externo, de que nós. inlelitmente. diante

de umas tantas cousas. também precisamos.
Üo teu sempre ~~ Aldo à/aílan.
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Adão foi um mando

iasss_$9BÈ' ' tjigaa__iiÉÊ_B

,,______! |___=__IIS__35__lia^

tess-ssssasssc:rsssssrssar-s^^ nâo possuía cunhadi

,,ue náo «eotiu a nc MedllâCOeS SObfG
ce**idade de fa*«r uma l ^^Ai,-*Y
viagem, «perder» o «rem | Q5 íeiTipOS DlDilCOS
e voltar par/i casa.

nhos que gostassem de
balai.

¦w. ¦-#

MBflfl
^^niij^rft^íMj^itóatoi^^iiíWwai^

11^ ,
CLOVIS RAMALHETE

o
» *:

1 i»«iiwiiiMm nliiii mMmaiuirnitir*immammim

Adão sempre íoi sem
-IU &orte: Primeiro, foi «ei-

A Hiaioria Sagrada . «o «ele nio nasceu-lo»

di» no» que Nor Ut entrar na Arca um par de feito) Depois vciu ilva I Depois a serpen eU

«odo» o» ammac». l»«o qurr dl/er que lá «am- Deu» d.sscra que. comendo aquele Iruto.

bem lieurava um casal de peixe», ele morreria: ele comeu... roa* nfto morreu, c
continuou aturando Eva e trabalhando «e en

tâo em diante I..
a •

0 casal de peixe*, retirado dágua, nâo o
__J para nâo morrer alegado: líeê feio entrar
ns Arca* para que os inocentes peixmbcs nâo
se perdessem em contato com os cadáveres da*
mulheres.

a a

0 primeira e*paaad>r foi usado no Éden
era o rah£ de um leão morto.
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Quando Eva e Adão pecaram. Deu* disse-
lhes que seriam mortae* e le* mai» dua* crea
çòes —o Ceu e o inferno» para os bou* c o*
mau» respectivamente.

lis alguns humens que vâo para o Inferno
sio iodos, solteiros; oi casados nâo precisam
mais.

Eva era Invejosa. *
Vm dia. rendo uma onça malhada, inve

joua e queixou ie ao Senhor. Deu* atendeu a

e».. ei* a origem da* sardinha*.

a.'a_ '»''

As mulhére* quevfto para o Ceu nio mor
reram ; nasceram mortas.

O papagaio era o companheiro de Eva. eu
uanto Adão caçava.

Por iiso. é que ele lata
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O Livro Santo di* que uma da» prova» coro
que lleus experimentou a paciência de Job*
foi fssendo com que sus mulher o absndona*te

Por essa prova de «paciência». Job ficou
lhe grato.

O ataque de nervo* e desmaio*. *âo o re-
volver da mulher para obter a bol*a (a vida

ela» nâo querem) Kva i aua inventor» i leve
o primeiro quando Adão lhe negou uroa pele
de rsposa.
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Tudo quanto è «maquillage», a mulher quer
coohecer: enquanto estiveram na Arca. a es

poaa de Noé brigou coro a *el»ra. porque ela
nio Ibe entioou como H»uava o corpo.

Kva üropava a Kruia ero que morava cero

Adão e cuidava deli. coroo qualquer mulher
faz com o galinheiro,
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No Parai*o, o Adão tinha uroa vantagemMSXX ¦'.¦

•• o a

Aa Eva» de hoje usam penas, ma» nio

cuidam dã cata
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Um amigo que sabe quanto me interesso
pelas tradições espirtto-santcnses. offcreecu me
uma curiosa brochura editada em 187$ por
Eduardo A Henrique Lacmcrt: — süm facto da
lnquísiçáo no Brasil e heroísmo de uma capi*
xaba (síc). tradição popular da Província do
Espirito Santo »

£* uma novella em 31 paginas, com K> es*
tampas, sendo duas coloridos, ao gosto das ve
lhas historias da Domella Theodora. Princesa
Magalooa e outras. Foi inspirada na denuncia
á Inquisição, dada. nessa antiga Capitania,
contra Brai Gomes.

Segundo a novella. quando a vila de Vício*
ria ainda era constituída de humildes casebres.
Brai Gomes* um pobre pescador, natural de
Algarves» conseguiu ter. á rua óê Praia, depois
—do Ouvidor* e. por ultimo, rua Duque de Ca-
xíss. trds casas, sendo uma de pedra e cai,

Accusado como hereje porque conservava.
»»»»?»»«•? -K »??*?+???.» »?

dentro de uma grande caixa, um Crucilíxo de,
pois transferido para o antigo cemitério cia
Ordem Terceira de Sâo Franciscoi foi. em
U>?0. enviado, com uma filha de 17 annos. Ce*
cilia. c um iilho menor» }o$r. ao Tribunal da
Inquisição, cm l.iíhoa.

Duas outras filhas que deixou, transporta*
das para a Pedra d'A gua por um escravo la*a.
ro. seguiram, dahi. para a parra do Parah.vba»

O navio que levava o infelu pescador» acos-
sado por um tulâo. desviou se para Gibraltar*
e. aprisionados todos os passageiros» tor am a**
sim condu/Jdos para Marrocos.

Cecília, a heroina capichaba da novella. loi
ter ao harem do imperador, e obteve fossem
adquiridos, como escravos, o par c p irmão.

Vendida, em conseqüência de intrigas na
C^rte. ao estribeira mér Majedíb. perdeu» logo
cepo.s. u j*s*»

Conseguiu que o c^iribeíro comprasse
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igualmente o irmão, mm* turprehendkla cm
altitude carinhosa com r#tr, náo foi lcredita*
da quando confessou que eram irmãos.

Sujeita por isso. a inúmeros castigos, teve
de acompanhar o senhor numa viagem no Egv-
pio. Durante a travessia o navio perdeu-se. 

"e

Cccilia salvou a Majedíb, conseguindo com elle
chegar a um* ilha italiana, onde se essaram.

O novellista. cujo nome é ignorado, con*
clue aflirmando que os jesuítas, para iotsmi-

mostrei o fim do pescador de Vfctori*. segun-
do li na revista do Instituto Histórico, e vi tam
bem referido por Alfonso Cláudio, na «Ilisto-
ria da Literatura espirito santense.»

A* pag, 332 do tomo Vi da revista do fnsti-
tuto. correspondente a 18*4, ha uma relação
copiada em Lisboa por Varnhagem. de pessoa*
precedentes do Brasil e condemnadas peloSanto Ofiicio. Nessa lista, entre as consuma-
ç*»cs de 1129, figura a seguinte:

raI
I
¦

mxmiaixxmixxxxxn uuiiinurrmnmmnirnn fflWflWflflflflaa^^M- —^^^^^^^^^^^^ í&^2nmiiimiiii>mii|w aa*I '
^^* ^^^ ^^ ^^ ^Aw ^^fl ^AW -^^^fl.. .-K'Ml;yl.
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Oisfribuiçio do viverea na Praia do Sua | §|

darem o povo, fiteram crer que Brat Gomes
fora queimado em IJsboa.

Kflectivãmente, aegundo Daemon, desap*
pareceu da sacristia úe antiga matriz de Vi
ctoria um quadro do supplicio infligido ao po
bre pescador. Houve quem tivesse viste, poste*
riormeole, o mesmo quadro ou uma reproducçSo
em Santa Catharina, na matru de H* S* do
Desterro,

Em p0i no «Almaoack do Espírito Santo»,

*~*«E na mesma oceastâo foi relsxrdo em
estatua, por ter tido si fortuna de ter appare-
cido deluneto nos cárceres-Brat Gemes de Sh
queira, parte de christâo novo. mereudor* na*
tural da villa de Santos e morador na Capita*
nia do Espirito Santo, bispado do Rio de Ja*
neiro; convicto, negativo e pertinai *

Brsi Gomes* que não era de Algarves par*
tíu de Victoria em 1120, e nlo em HJTOi como
refere a In verídica oovella.

Qusm compra Mlhetes d* LOTERIA OE MINAS tom uma perspectiva de bello luturo.
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i Tenho, fmra mim qm ande ha um raio
luz, ha. também um raio de treva nem

quê $êja numa dar!)
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iNIs transcendência * que cheguei. < hortcde,
Eem que. hoj-. vivo. s meditar, cençado,'
Náo ha o que, em lut.i»in*»na« vim busondo:
A ventura suprema e o amor soi-hado!

E aquí, tlej.!e T«bor Híaminado,
O ptquenino mundo contemplando.
Vejo que lá, no ignoto e no intrincado.
E* que a buscada lu* í cou brilhando!

>y<r-. '-.:¦ ¦ >¦"¦ , yi-YY/ .'•¦¦: .Y.Y.yy ¦ .„¦:-. .-V,-- . , #' -ç), yy- ¦ ¦¦ ¦' "-'./*-.•:' %.'¦¦/' /'.'"' .--yy' Y?"'*1 .''¦' y' •- '^y-V--^Y:"'''& 
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E. numa dôr ultrl-e e alluctnâda.
Eu planejo descer a mesma escada
Que me trou*t a estes céus maravilhosos I *

Pott» eu SÓ ourro amiríhi In* rwrttt*»**
Quelulge lá na vaatidáo terrena.
I» n Ira» a. at * **.**». *__ -_ _.»-_._„.-_- á_____fcl __._:-_.;_.,,... v vi.^tn|ioj. v ni.';> auu?a »CUC QfPSO$l
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Porém me falta a força, e o pessimismo
No cérebro vencido penetrando.
Di* que cheguei da úér ao paroxysmo
E já m** vae a rida abandonando!

Batxo a cabeça e, o* olho* mer^ullundo
Na profundes do Indefinido abytmoe
Emquanto a lui eu vejo me ocentndo.
Em cousa* varias, sem querer, eu tciftmo

Pento que, *i voltasse, morreria
. K a mínhalma. entre o ceu e a iu* dobrada.

Vagando pelo e*paço ficaria.
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E nâo voltar resolvo, embora, ás dores
Viva a mínhalma. agora.sepultada
Num túmulo de Ufevns C esplendereiI...
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Os pneus Pathfinder a*jora sâo
dignos dos dois nomes que txasem

6ee«9f?nV&al Shmâmtes
Nefles poderemos descobrir orne
nova potencialidade de valor a um
preço bastante reduatdo Sim. se-
nhor.e diiâcil encontrar maia barata
Cate» Pamlafinderi «¦ tupertorea a
muitos pneu» de preço elevado - aâo
VteaaÜdOaV BQUÍ por |X>UCO diflhrUO

Câmaras de preço reduzido

Troque oa «pneus duvidosos do seu carro por AlU
Wealhcfm ou Oauble EogJea todos üiaodvear.

i , MM*"
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IH BBBIBIHmm mmi^mmmi¦flfli ¦ ^ittBJE flflfllflW MF BBBBr.^m BBBfl ^BBBT^ ** ^?BBraav BBBB ^^' flBBBw ^awflfls. iBflBjO fl Oll

vou»t.- ^m^^ •>'.jfe, B.B I J*ia B. «trfl Blfl*! ^rfla ^IB A BB»

_-^BBBbI BBBBaW 
^^^Mea^. flB^m. 

¦ llflB ..flrK^L BBBbV^BBBBBBBBBBBBMBBBB ^aWmjflW;a#' '*" ^.¦^rtflBlz^fl BBBBk>-^-^f^,,ãv fl. TB> I Jffl flflr iflflflB| BflflflB)BB1 BB^^H aBBBrtBBBB^BBBa—^asnBBa^BBB^^. BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBflflaa*>.^k flfli fln flflfll flB A^flflBT^ flfl flflmaflflfl flflflflk^flflr BB3BB1'j^ ^ ^.B B^Bi^A. m1ms mmp-m m ^,^^^ B^BI IBfl ^r anw*' |^T bBBBB^^J^^^^bI Bfl^flaaw MA éW^ MT^t^M\ ^kJfll MM BB flfll^l ^^mr » ^V'

bVb^bbI ^nfl IlIéViCvl «El BKâfaJaat•afl fl^^laflS/ma* ifs#fb >fl Eli flfl 999•*"'" ^«r"V afl Bar ^aMmKT m\ wal xl ml flflwfla-*. *^S VjbbbBbbbH aU^* tjs AP flVS ri I BtSflFl WiTbbfV'' jbbVbbbbBT ^^ .ftâQC^^ farlfi Vt^^lJ P^s^àjfl
^ ll .sMitT A^.'*^>a ÉraflaT I Y nflflflfl Bfll B*BBBBB>.^aanafl fll II t*k-Usr^*¦¦--¦* Al^Lnr flBViif J| ¦flflflflflflflFal aarV^Bl^^mafl B5* L^^* **" "A^yB^^ «âamSaml mMMMs flfl flfl A. flfl' -¦<#* ^^fl IW H^**^^0*^ mflm7> bBBBBBBBBbH ^bW^BF' "* ^flfl ^fl P^^ ^^0^^^ II JaBaBâBa

^fl «¦"" fllfl fll fll m9m±. ^«kBL¦p^^^^^ || afl fl^ll afl a*arIL ^fl || flflf Bm A BBVfl BBfjBafl BBBaafc^- ifl flflBfll ¦ flBflfl BBBBEflBBaBB BBT ' '
fl m££&m fl fl Bfl I BBl flpaBBBF

mmmmm\ ^^» masvMTBBl BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBl BBBBB flBBB^JfeaaBBBfla,^BBBBBBBBBBBBflflflffBV IfW^lE.. Ifl I flfl |f|^BB flB^^ '* TI Mtr*"*' flflrl flfli ^fl' * ^flr^^"^^Ha^^^ *-*•*"" "*" Eflfl i f ll vi4flT'
w\ \mm vavfl fl/fl .^L^X^KMl flaVfla

.^flBBfl flW. Mrffft W ^m BBLBkflfl^^nmw aBBBBav I Bw m^Pal mãlim W aj ^BPBnaa'
^BBBBk BBBBBmk FajflflBmaV mu Bv/fi V .mÍ ^B^I^K

w n^ ^1 fl\ ^^ aTaaáafl\Jr ^i*s,nj'iT1^b 11 bUbW y w
'. *^ **' ^^1^^ BbBBBBBBb ^B^IflP

^^flbfl I 
âllBBBBBl BBBB ^BBBm^BF BBBBB^

^a ^^V^r^^flV

BBBB BbWbBbVbBB BBBrmA^^^iafllaflBfl

flfl BasBaSfl

V Iv^4v

Bar ^Bflt •*".'
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A pfodocçâo Ooodyear e maior que a de

quacsQuer outras marcas Obtendo um

custo menor, Ooodvear enuefa um «pro»

dueto melhof* Use Ooodvear^ agora, t

eües ainda iweiefao «voa, quando a

data da compfa \* ouver «aquecida.

DUMANS t\ CIA.
Rua Primeiro de Março. 26 - Victoria
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Akron, Ohit\ 8 dk Agosto de 193L

A ara. Ifcibert C H*jo\ cr. esposa do Pre-
•íjrr.f.**- ____*, K%ii}(icifi I n-.^u-.. chena a Akronno
bbado d»n » de Agosto para o baptismo do

Ü* S. S. Ak^on Estava acompanhutia do Con*
iraAImirnntr WüJíani A Malfrt, Chefe do De*
parlamento N-ival <lc ArronAutica c da sua co*
fitltiva. Este foi o slgnal para o inicio das «cti*
vldades do *ha qu<* culminaram ás 2*15 <!«i tar*
de no baptismo tio U. S* S, Akron.

A agglomeracâo de homens, mulheres e
riançaa no Hangar e no porto aéreo da Good<

jrearXeppelin começou no ratar úo sol. Milha*
rei de oessoss jA se encontravam no campo

¦ ¦'¦mrryy —

quando a mr<L.i cias pessoas ainda tornavam o
aeu café matinal Kudeandu « t-nor me nave
Mito, estavam milhares de pessoas vindas de
todas m partes, reunidas ali para assistirem o
baptismo em tcira de un^l novidade naval. Es»
tas milhares de peêüoan acotovelavam<se no
enorme Hangar da Uoodyesr*/eppelin e admt*
ravam a resistência daquelia gigantesca arma-

ÇAof o maior prédio do mundo nesse ivpo sem
aupportea internos.

As bandas de musica tocavam, os vende.
dores auouneí * vam à alta vox as ?»ua« uirrca
dorias. vendendo lembranças commemoratlvaa
de uma occistâo nunca dantes igualada na hia*
toria da Aviação Americana. Aeroplnncs rvo*
lutam ao alio, o «Staccslos dos seus mototes
constritsndo espeetaculosamente cem o silen
cio dos peq icnoa dirigivria da Goodyer fluctu^
ando prt^uiçosameote e apparenumente sem
se moverem no torrido ^.r dítquelle dia ^e ve«

rfto. De quando em vet. como sJ honrados pela

additiío de um membro tio poder mo á sua fa*
milia de mais leve*que*o ar» os ditlgíveis da
Goodyear abaixavftfst«*e em ioDga^ e graclesis
gaudaçôes e chegavam mais perto fio enorme
hangar que se delineava no selo « t\ut eonfi*
idia o «Akron* cujos immensos fluncos brilha*
vjn h \ut do sol e á lu* arnfcial, majesto*
satnente ancorado aoii enormes anneis de ate*
risasgem, embutidos no selo de concreto e é
espera di baptismo efftcial pela e-sposa ÍS Í*f<**
sidente.

Puxando um cordáo prateado, i brindo as*
sim uma gaiola itU^MUiaí Sob aeabine fie com»
mando do dirigtvel, a tra. llebert C. Iloover*
soltou um bando de pombos brancos e assim
offkialmeiite fe* entrega do msíor dtrigivtl do
mundo.

Pombas b?nacos, symbolisando o vôo gra*
cioso e a resistência, loram tanbem usadas no
baptismo do dirtgivel «Loa Angeles» ha alguns
annos e contrastam Com o costume tradicional
de se quebrar uma garrafa de chatnpsgne na
proa de uma nave.

«Eu te baptlso «Akron», disse a sra. Hoo*
ver» quando puxou o cordão* Os pombos toan*
do da gaiola em direr<âo á proa da aeronave»
passando as gigantescas portai do hangar sa*
hiram para o ar livre*

Os últimos supportes foram então retirados
do novo dirtgivel que acabava de receber o
seu nome e a gigantesca nave lluctuava deu*
tro úo hangar. Pouco depois a turma de ame-
riisagem segurava o dirigivel cem saceoa de
areia e lastro de agita Estava linalr/ntla a en-
trega oflielftl e o primeiro «vôo» ú^ dirigivel
Akron.
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O leglilmo trax um faporte»
EXOAH SEMPRE ESTA MARCA

A' venda em todas as Pbarmaçlas e Drogarias do Brasil
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oen. osorio a, . • * a* *«

OEN. ARTtOAS *»* • *

7" *•

3H »

:-¦»!

OEN. ARTIQAB. 31 Oui
Wurttemberg...... 5 No*%
OEN. S. MARTIN 1 Dei.
Bayere •* • • • a ? ••».'• IS a
OEN. OSÓRIO... 31 *

Servido de carga
LINHA AMERICANA

Sarvlço
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**voa a rapldoa navioa a motor,
EANS ~~ SattioaB iwaiiaaai.
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QUANDO A 6ENTE CHORA...
Ao dr. Tavares
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(ás vewa falsais perigosas)
caindo, ama a uma.

docemeotf
da sombra castanha, dos meus olhos tristes*.

Golaa cerulas,
sdcntemente»

eaindo como uma pluma
da aeda e de rosas»*»

Pérolas: um. soobo lindo» .
*B *9^W:wm ¦' **Wt~m*i~mak ~m*BB^a*S^i*rMw -

um grande a inflado, amor.. moci<
** ....._ .. j.....^. .s.ã..iaaamaaMaaaaaamK^m

a voltara jamais**»
B g>taa brilhantes* asais 

*

nuiaarosas. vao caindo: sao
olhos chorando».*

a atais chorando,
pérolas de amor que vlo

palr aa uras triste,

qua só ca late,
>r de otn coração 1<
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Pi*xlfl*aa aahldaa ate Ma> para
RIO OA PRATA

Cop AfOOOOa a * 4 de Nov*
Siia oiiviaa..... 13 oe a

Cop Po-aOirto.. 24 de a

A»Deilioo-*•*•• 3 de Des.
mlfgfO* • a-a a a a a a a a 7 dO 9
Ma Paacowa• • a. ii de •
Cop AreooOa • * 18 do •
II* Sarmiento.. 32 de a
Cop Nofle^a-»-»»^ 24 de *

Viao» •***»„?.#»* * ? a... 5 de Nov.
A.Delfino.. • **•*.. II de a
Cop P0loolo*.a... 14 de «
lf« Pascoal(•) .... 16 de a
M. Sar tu lento. • (*) 28 de a

Capa Noite
Cop Arcona

a a * a a** • *
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2 de De ia
8 de a

O Via Sâo Francisco e Rio
Grande.

l1a.r-cS.Bfl em aai AGENTEfl
THE0DOR WULE a CIA. LTDA.
RttaJeroDyino HoDtclrovll (Modar)—UICTORIA
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Relógio por Deita disposto :
Soa ealaa i oowo peito»
Seu mostrador ooaao roato...
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A manutenção da Fida Capichaba. única revista da nossa terra,

que ê um índice cio nosso progresso» ê um dever de todos os que
vivem sob o ceu do Espirito Santo-

-". y. 
'¦¦/¦ '•¦. 
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V. S* nfto assigna jornaes e revistas de outros logares? Por que nao

contribuo com o seu auxilio pecuniário para que nâo venha a desap-

parecer a única revista, que se vem mantendo ha 8 annos no Esta

do e que já è um patrimônio nosso?

Assigne a Vida Capichaba; com 40$ ella the dará, e á sua exma.

família, durante um anno, uma leitura sa, agradável e útil. Assignan-

do-a V. S. terá direito á publicação gratuita de qualquer pho
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logra phia
irígida a Caixa

pedido dè assign^a, cujo pagamento poderá ser feita directamen.

te, por vale do coneio, ou no nosso representante nessa localidade.
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Faço (ou farei) o pagamento pelo correio (ou ao seu represen
tante nessa localidade).
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O que dizem de nós ã
Noticiando a pastagem por Campos do

nosso viajante, ar* José Pimefttel Filho* atiim
ae expressaram, a refpeítodaaVIrJaCapichabr»,
m innmem aO Dia* c a «Folha do Commcrcto»
dsquella importante cidade:

VIDA CAPICHABA

Acabamaa de receber um numero da re-
«lia da vuinho Estada da Espirita Santo, inii
lulada «Vida Cpichsbs.»

E* lorçoto que ae diga que essa revista ê
um primor da arte e bom .gosto.

Encontr%m-*c em suaa paginas o que ha
de mais delicado e mais fino nas letras indl-
ganas*

Brilha oo aeu tcito uma pleiade rutilante
de literatos doa mala Ilustres daa letras capl-
chabas, bem como de outroa Estados* Seu for-
mato artiatico a bem cuidado revela o gosto
requintado doa aeua dignos diretores, que tflo
bem sabem como agradar e sedutir mesmo oa
leitores maia exigentes em matéria de leitura*

«Vida Capichaba» trás em todos oa seaa
números* os mais variados esti Im lí terá rios. da
moda a aer considerada uma revista para to-
doa oa gostos,

E* seu representante entre nós o sr* José
BBBBBBbBBBBBeB.í.-A IA/AI* .^..Í^Jü-^^í^L+j-*.. ^flBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB^BBBBBBBBBBBBa-A^_ is- -wM '¦¦' ¦ ' ¦¦ - -' •'._'_' . Jm  . - .,';" 
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Pimeotel Filbo, o q uai teta a ge n i ue ia ae noa
alertar slguns dos aeua magníficos exemplares.

Em ae tratando da uma revista tio bem
feita a cuidada, nia trepidamos em rccommeo-
dal a ea oeaeo publica admirador d» belas
letraa patrícias.

•VOA CAWCHAB A»

lemos sobre a noaaa mesa de trabalho dota
aúmere, deaaa publicarão da capital espirito-
saotenae.

«Vida Capicbtbs» e, aa gênero, sem la-
ver nenhum, uma daa melhores publlcacoea
qua conhecemos no üraail.

Tipa daa revistas cariocas, em étimo papel,
lartamente ilustrsda a cheia de eecolhida ce-
laborarão, tem ela como diretor o dr. Manoel
Pimenta a como redator o nome conhecido da
Teixeira Leite*

Ao ar« Pimeotel Filho, seu representante
em nosso município, aomoa gratos pela oferta,
auguraodo á «Vida Capichaba» muitas prospe*
ridadea«

""Il'n-1|,im»

ADEUS RUGAS!
A mmtmm tta u*4a a e4a4c p#4m rtj«*t««taa*r a e»tpetttaaf.
r-E* t*c*l mtatar«-a« a fw**e» em vmm aiaatla rtaaia» te» paa>
m **»*$#* — Eai**ts«*nrt*e aat» ***e*»*# a " RtJÍ»\Ju Cjesat''«tkai.ik* 

|n«aN»ta4« 
'*#**««*» a telelitt $*t«Mcesaa da taasasa

4aai»ra tn brilrflB Mil* !»*»? t.***^. ^»e •[«nieu e^sraat*
autllt»ra fama»'* in» 1'aacafaa i»lt**»*ãa»»i «te l^adacta* da

DflCfll ****** em r#mm to» te «nata %et4a4e*t* UeWMefeBV
IswflWia mn^ ves tmuü*m t em tt*|a*t«««<a em Bata»
ata tta»f*#*
ISnCOl *M**** eaMfl|4aiaaati.alt 4*a aatiaa ctaaata. aalstj*
ISUnvia !tt1j0 i^to %»* M%&* e«t> «oUie*. «entlo afeeetVI»
4oe . pêlm frâiae da peita a» «^raciaaaa «aliiatate* tifflutaa,
«aaa eattaa» aa ea* rawaaaitaa,
fltfiCAI avlia a ptvviat aa rata* jnececee a ata da
lliraUla gyi|iwiit#. e t«a 4e*ei»f>*tectr m aaaiftaa» ptaaaa,
t«t»tah*n. crava** asaanSaa* aic ' -

atfláCAI **• aaaardafa * f*íte «Via remata <tio*aa a**S
IlUflvIa tirm*» W *b*et*ti*««e.»te iitaftffsBJta* A.e.aaea
criança recém «ia*e»4a fta4erá »*«l*e,
atilam 4t «ia* «Ida «eva i *r<4rt»e Itacitfa, sataflèi
IlUAVle 9 tati*a«K eatftf teiaaS» \%e a a^pateacia real
4a i«eeai««te.
GARANTI A «* atile* Lagay $****!* mú «tattart* a qaaas

. : pravat a)at ella «ita iiree c«a«aletaiaealt aa BOBa
pt*H»*« raaaa cam daaa at«aaaaa 4e iiataaaaiiia aatatas

Sllla. U|ay attatece astl 4otUr«a a qnem ntaBat faa
ella nio «peaaae aèla a*e4alK«n «le •-»• gatahaa efl SlHiaat
ea^ak^ea pela atta faaraetitiaaa 4eacabtrfa.

.Mlle. I.ea«> P***'à attiaa m\ dallarca a s«eia afavat
a*t aa ataa aiieaiattaa «le cata aaa ala taaamlaataB a aa*
iSeaiaf aa ? •
AVISO - tlapala «teata iaafae«ISaa* 4ra<ebetu laaaaatfta

•awiaaarea i*«a appetrode «Se latlaa a» Mtlta Oa
munaa l*ar taaa t»tecentram» — r»t»*«e »|ae «ata BCcaala
tühaitioie». ealftiasla aeraart
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l-al Beriladas em ordem... alphabetica RJ

***
ACERTAR»..—No alvo do amar» eqüivale a ter

o tire saído pela culatra. Um atirador
oeelm é um atirador maluco: ou queracertar no... nada» oa quer morrer..»

AILARIN A -Mulher que dansa quaodo oave
musica e vé dinheiro. Sem o ultimo, ela
dansa, maa custa!...

ABIDK -Logar onde se pée e única coisa bonl-
que ta entre ne cabeça da mulher:-o
chapéu,

PENDER SE-Colee que a senhorita Romeo-
tica e Mlle. Século XX deviam laser (nloutlllsando a palavra «ova» ou coisa quecom isso ae perece) tal, como nós (osadeptos do Berilo) o lesemos: escreveu-
do semanalmente — para desmentir aa
nesses accussçdes e dar a prova dos seus
valores moraes e iotelectuaes. Experl.

?§%;
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ij* '¦»«!-!

IS&E

Bj- Animal. Pi 
Ü tto grande como aa línguas de

certas ou qoaal todae as malheree.
-Papel ridículo que até um Isbricsote
pepel pode laser-
..:'.fa. • Si•Xidrés de paaaarinho. mp uma In*
Hça prender quem tem asaa e podevoar e deixar solto quem nao tem asaa

e v6s tanto, como aa moçee quendo ee»
que o vlslnho (ee for solteiro) *

rico...» ftdéaa de um pronto, pegador de
passarinho*)

togar onde aio eiiate língua de ma*
lher ao molho perde. Também se houve*
ee eerle o prato meie ladlgesto deste
mundo 1

C1VEL-E* o eujello que se case pele«orcaira wèa. Nio admira. Néo hs pendeu
que chorem.. pra apanhar I?...
r-'kk\^ ."'- ;' ''¦"¦.'-',. Sk'-"

CIRO - «O homem que dirige ume
igada é menos corajoso do que o que

dirige uma mulher» (Idéee de um pes*
cador, mala filósofo do que pescador.)

ENSIMETKO - lostrumeuto que eerve
mmmmmxmmÊímmmÊmm.

iaI

*t

tk** **miA A**tAa*

pare medir n purèsa do leite. O primei-ro que inventar um instrumento paramedir a purèsa ds mulher» será um ha*
mem perdido l«**

MACIEIRA — Arvore que produslu o trate hi*
blico do pecado. A mulher é ama ma»
clelra que nSo produt mais .. que ai*
guna filhos.

NARCISO - Coisa que eu nlo quero ser, para
nlo estar em contacto permanente com
as mulheres. O espelho só nlo enche de
orgulho is mulheres., leise.

ORELMA - Espécie de alto falante do sentido
auditivo,

PORRETE - B* ume beogáia degenerada. E,
lambem» o mais convincente de todos oa
argumentos.*

QUEIXO **** Conversa bonita em que ala ha
nada de verdadeiro, Ex.: qitntido uma
mulher fala em amér
viu dinheiro,.,

RA-Bjtráchio para quem nao ae inventou de*
pílatdrtos .

SAHaAO-Koi um hércules e quem mulher
- DdlUe - etreiçoou. Note se % «le lol
um hércules e mulher o atraiçoou -
.;-l,---.^V. fl !* zm. _~ —_'.".': _~- .—  <**. .... 'k^k.-'.. -.^JÊÊmmMÍ«?•ué oi que nao o aao

TAGATE - Espécie de pseudomtno que enco*
bre um dos cinco sentidos que os na-
morados sem vergonha possuem... ,

UM 100* O lar-constituído ha mais de um ano
-é um logar úmido. Isto é. onde uno há
calor a náo aer oo fogão

VÁCUO-Ha duas coisas que, por dentro» dio
Idéa do vecuo: es boles dê íotebol e ss
cabeças das mulheres.

XACOCO-Ó casamento é um* espécie de ia*
edeo.. (fdéaa de um homem que nlo quis
8car solteiro*)

ZANGAM - Espécie de abelha que é como a
mulher: onde ha mel ela come; nlo qec%
saber quem o fabricou*
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O PAIZ 3VE SOI/VERÁ

OS SEUS COMPROMISSOS

/ Cada brasileiro solverá também seus débitos
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Concessionária: Cia. Loteria do Espirito Santo
Sede s Rua Duque de Caxias, 21

Caixa postal, 3721 - End. tal: «Loteria»...
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Para o bom amigo Roberto Silvares

Lê no sopé da coluna, junto a um sober-
bo valle, corre arrojadamente um magestoso
rio: suas águas crietallinas, espumante* e ab
cabnas, despregam-tie da montanha, jorrando
desamparadamcnte, impulsionadas pelo dedive
doa piftorescas catadupas, rogind® qual fera
bravia, perseguida por um caçador audaz e
intemrrato
? Essas águas correm com rapidez em bus-
ca de uma planície, onde formarão o estua-
rio daquellc pequeno rio. e lhe servirá de des-
cenço. apés uma lucta ütanica, por entre roche-
doa e penhascos.

Em a sua margem, ha uma bella povoaçâo,
habitada por sertanejos simples e ordeiros.

Em o melo da encosta, em um pequeno pia-
no natural, ao lado de uma calcarea. revestida
de rlcoa gr ani tos e crvstaee, ha uma pequena
Ermida, edilicada sob o mais simples modelo
do sertão, e sob a invocação de «Santo Anto-

Ato doa Pobres**
*.¦* ¦'¦¦

Branca como o íasmim, ao desabrocbar; lio*
como a eatrelta dalva ao despontar...
Quantas vetes* ao cahir da tarde, contem

piavamos o panorâmico e soberbo arrebol, e a
passagem de grande numero de romeiros, vin-
doa das maia longínquas parageoa daquelle
iohoaptto sertão, enfrentando uma penoaa via*
gcm e os rigores climatericos daquella regi Ao,
afim de faterem suas preces naquella merada,
para elles sagrada. Lindas morenas côr de
fambo, verdadeiros typos brasileiros tioa §tr*
Ides, com os pés m\*. pisando com resolução
õ energia o dum pedreguiho e o grosso casco*
lhe, que revestem aquelle aolo.

Te» morena e queimada, busto forte, olhar
vivo e aeductor. falar tímido, de um acanhado
cheio de tropeços, robustez geral, demonstran
do uma energia hercúlea, que. depois de um
trfcjecto de vinte léguas a pé, gente que retor*
nava á casa. com a mesma mdilfcrença de quem
precisa transportar.se a um kilometro de dia*
tancia. A belleta oata é uma sublinddade 1

Sem oa H leitos iilusorios da pintura* que
deforma a cutla e a physionomta humanas, a
mulher do sertão é lioda 1

Nio ha coração humano» que. ao vigor da
vida* amparado por uma saúde perfeita, nao dê
milhares de pulsações. * <*»*»• do commum. di
Ottte de taes fadas dos sertões brasileiros 1

h belleta natural 4 sublime, attrahente, con
quistadora..

Como é triste recordar a moctdadei*..

Antônio da Carvalho
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crianças
n que nào

digerem bem
sâo irritadiças. nervo.
sas, desobedirntes. Dè*
lhes enteio toda a manha

uma colhersinha de

Ninesa t. Miam
(Marca Prodal)

e obtereis resultados
surprehendentes

Em todas as nharmacias
% drogaria*

Labor. Chimico Ph.
Moderno

Milane (Itália)
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guaa das mulheres* (te«
sourat) ê mentira; mas
que caac «que faxer* ê '
baseado nas importei;
çôea das mulherea»
verdade.

*7f "yX

[ae oa moaqutto*
nâo «noa aborrece em
demaaia-».** mentira; mas
que o transmissor da
lebre amarella e a le
mea. é verdade.

y,4*WB*?: *)W^

i<Juc oa homena nâo
aáo superiorea âa mu*
jherea em tudo, (exceto
na mentira) è mentira
maa que nunca ac viu
um aafoio querer aer
acoronèta*. ê verdade.

Man ti roso Verdadeiro
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GETULIO-Lavanta-»» Um paaao é Irantal
REI SOL - Nem a minha magaatada você

reipelta f

aflaL

Mentiras e Verdades
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Que o «menüroio verdadeiro» lucra atgu-
ma couia em (alar dai mulherea. è mentira;

*• *«»«a» a%iflfl *j»»V *»#V.»« • »». i.«ai **. %vitrgVH»i %* ? ÜF»'1

dade.

Que Eva è dorminhoca. nâo lei se è meu
tira; mas que tem alada outroa «predlcadoaa
furtar, «faier a avenida» para mostrar oi aeua
veatldoi novo*, è verdade*
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Que um homem feio e rico nao tem cari
nhoa dai mulherea» é mentira; mss que um
Adonla «prontoa nem aiqucr ** olhado por elaa.
é verdade,

i aa aa

Que nâo ba mulherea que chegam a aer co*
ronei na Kapanha, è mentira: ma* que o pro
prio doa cor o ne ia é dar tudo e aa mulherea nio
dâo nada. a nâo aer detgoato*. è verdade.
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CASA BPUM ^

ANTOHIO 5EPULVEDA
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Que os homena nâo dio que ia*er aa lin* ?
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Ácido Urico - Uricemia;
CYSTITES-BEXIGA-RINS4
RHEUMATISMO - CÁLCULOS

AREIAS -. PYELITES - URSMIA1
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CANTARES
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Quem nasce no mes de agosto
S$ desventuras carrega*»,
Nasci no meat de Maria
E a ventura nâo me chega.**
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Elle - Vamos, fespouda* Quer
casar commig^f

Ella - Eu hontem jé lhe disse
que nâo.

Elle-Ah!*.* Foi a senhora?,*

ÍLVA
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3PANULAOO £FP€RveSCeNTE Ã BASE- FOUHAS BE ABACATEIRO. c
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A primeira helleta da bondade
é a graça, a mais indetinivcl daa
coisas, mas também um dos lhe*
souroa mais altos da psychotogia
humana >—)fontegaz*a.
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Em Vespasiaoo. no interior de Minas, resí
dlu até douco temno um italiano de nome Gio*

mi, ali estabelecido com uma padaria
Orla vet, sendo admoestado por sua es

posa por uma qualquer cousa, Giovani. ou por
eatsr «tocado» ou por influencia de seu patrf*
Cio Primo Carnera por quem «cara impressio

Io por uma de suas fulminantes vitorias, só
d dlaar que o «sigaore» Giovani arrumou um

tortíssimo murro no respeitável óíbo de sua
excelentíssima cara metade Esta. chorosa, tez
a tronara e foi para a casa de uns visinhos. ja-
raodo náo mais voltar ao lar (peto meao, por
aquele dfc). ; > *>

No dia seguinte, logo cedo, a padaria os*
tentava em uma de auM portas um cartas de
papel de embrulho, oo qual se lia em uma le*
ra gaviiocbuda. própria de menino de grupo

tuhe depais ser «quela leu a do Allmlinho.
Iho fia Giovaal, para quem o pae M tinha ea*

a «carreira, de Presidente da Repu-

Aè fugiu, precisa ,e de cosin beira.*
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Conheci em t*»25* na íaaendado cti. Kran
daco Pereira* perto de Sáo Gotardo* em Mi
das, o Chico, um mulato bâbote e espadaúúo
que* devido ser do Ceará era chamado Chico
«Cearense.»

Vindo do Ceará* aiada rapa*ínho* por oos»
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aiâo da seca de 15, o nosso heree. depois de
correr este mundflo de Cristo, foi parar na Ia*
«coda do coronel Francisco que* símpatisando
com ele, empregou-o. Trabalhador e honesto*
foi logo Insinuando se tonto ao coronel e ter*
nou se afinal o seu homem de confiança.

Casando se com a Maria, uma mulata lorte
e asseiada, nâo tardou que Chico «Cearensea
visse a felicidade completa com o nascimento
de um pimpolho.

A primeira ocupação de Chico, foi a esco*
«ha do nome e, para isso» teve a ajuda de
todos os companheiros da faienda*

«atanué»* propunha um.
Joio, propunha outro*
E assim uma infinidade de nomes foram

apresentados e.* nenhum agradava ao Chico
que, por fim. sentou-se num canto» pensativo*
Todos, eem saber porque, calaram se»

Passadoa uns quinte minutas. Chico di
um grito e. batendo orgulhosamente no peito.
€T A C I a IMBt *

«Arrumei pessuá; o minino vae se chama
Francisco Chico Chiqutaho, tm$hemenrge do
coroné Francisco e de mim a
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Nâo houve explicações do vigário que con*
seguissem demover Chico *Ct»tm*€*i e dois
domingos depois o herdeiro de suas bravatas»
tendo o coronei Francisco como padrinho* re«
eebia na pia batismal o pomposo nome de
Francisco Chico Chíquioho,
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Auxiliae-nos nessa cruzada patriótica.
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E. para isso,

Não a empreste a ninguém.

Diga por Ioda parte, que a compra o que nao a lê do em-
" 

prestimo, o que eqüivaleria a tomar, toda quinto-
feira ao seu vizinho ou amigo, 1$000 emprestados... a

a nio pagal-os mais.

Ajude-nos a meihorei-a, assígnando-a a fazendo que seus

amigos também a assignem*

St é nosso assignante, renove sua assignatura. íavore-

cendo-nos com seu auxilio e bòa vontade

Si gaata impressos, prefira as nossas officinas para
executal-os.

ANNO (52 números)
SEMESTRE : m**r F*
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Caixa postal, 3663 ¦*A' Avenida Capichaba, 28

Telephone - Centrai 117

Victoria * Estado do Espirito Sanlc
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